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Resumo. As pastagens cultivadas constituem a base da bovinocultura no Brasil sendo que, os gêneros Brachiaria e Panicum ocupam lugar de 
destaque. Brachiaria decumbens Stapf possui vantagens como grande adaptabilidade a solos ácidos e de baixa fertilidade, ao clima tropical, além de 
proporcionar alto rendimento de massa seca. Panicum maximum Jacq. é importante devido ao alto potencial de produção de massa seca por unidade 
de área, adaptabilidade, qualidade de forragem, facilidade de estabelecimento e aceitabilidade pelos animais. Foi observado o ataque do pulgão 
Brevicoryne brassicae (L.), comumente encontrado em hortaliças, principalmente nas do gênero Brassica, nestas gramíneas, causando danos como 
amarelecimento de folhas, depauperamento e formação de fumagina em plantas cultivadas em casa de vegetação. Este inseto poderá se tornar uma 
praga potencial de B. decumbens cv. Basilisk e P. maximum cv. Tanzânia se for confirmada sua adaptação aos novos hospedeiros em campo.
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Attack and Damage Characterization of Brevicoryne brassicae (L.) (Hemiptera: Aphididae) in 
Brachiaria decumbens Stapf and Panicum maximum Jacq. 

Abstract. The cultivated pastures are the basis of cattle rearing in Brazil and the Brachiaria and Panicum genera are most important. Brachiaria 
decumbens Stapf has great advantages such as adaptability to acid soils of low fertility, to the tropical climate and to providing high yield of dry 
matter. Panicum maximum Jacq. is important because of the high potential production of dry mass per unit area, adaptability, forage quality, ease 
of establishment and acceptability by animals. It was reported the attack and damage of the aphid Brevicoryne brassicae (L.), commonly found in 
vegetables, especially in the genus Brassica, in these grasses causing damage such as leaf yellowing, plant depletion and formation of sooty mold in 
the greenhouse. This insect can become a potential pest of B. decumbens cv. Basilisk and P. maximum cv. Tanzânia, if confirmed their adaptation to 
new hosts in the field.
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 Brasil apresenta cerca de 172 milhões de hectares de 
pastagens, que correspondem a quase 22% de seu 
território (Martuscello et al. 2012). Aproximadamente 

90% dos nutrientes consumidos pelos ruminantes são originados 
a partir de plantas forrageiras (Euclides et al. 2010).  A criação 
animal em pasto contribuiu para o sucesso atingido no setor de 
bovinocultura, pois originou um diferencial qualitativo para a 
carne brasileira no mercado internacional (Almeida et al. 2011). 
A predominância de sistemas de produção baseados na utilização 
dos pastos ocorre, principalmente, devido ao menor custo de 
produção nestas condições, com menores gastos em mão de 
obra, combustível, máquinas e com operações envolvidas na 
alimentação do gado (Santos et al. 2013).

Brachiaria é um gênero de gramíneas forrageiras de origem 
africana que tem ganhado importância considerável em regiões 
tropicais de todo o mundo (Arroyave et al. 2011). No Brasil, capins 
deste gênero são os mais cultivados, pois possuem vantagens 
como grande adaptabilidade a solos ácidos e de baixa fertilidade, 
ao clima tropical, além de proporcionar alto rendimento de massa 
seca (Da Silva et al. 2012). Uma destas espécies, a Brachiaria 
decumbens Stapf (Poaceae) foi introduzida no país na década 
de 70, coincidindo com a abertura da região de Cerrado (Boddey 
et al. 2004). Geralmente, a B. decumbens tem sido conduzida, 

predominantemente, sob pastejo contínuo, que é um método de 
maior facilidade operacional (Santos et al. 2013). 

O gênero Panicum é amplo, incluindo algumas espécies 
economicamente importantes, tais como Panicum maximum 
Jacq. (Poaceae) (Pessim et al. 2010). Esta gramínea também é 
proveniente da África, sendo que as primeiras sementes chegaram 
ao Brasil em camas de palha nos navios negreiros (Boddey et al. 
2004). O P. maximum é importante devido ao alto potencial de 
produção de massa seca por unidade de área, adaptabilidade, 
qualidade de forragem, facilidade de estabelecimento e 
aceitabilidade pelos animais (Tomaz et al. 2010; Gomes et al. 
2011).

As plantas forrageiras são cultivadas em extensas áreas na 
forma de monocultivos no Brasil. Este sistema de cultivo tem 
como principal característica a redução da biodiversidade do 
agroecossistema, o que pode favorecer o surgimento de pragas 
e doenças. Existem vários registros de problemas causados pela 
monocultura de espécies forrageiras, entre estes a incidência de 
cigarrinhas das pastagens em B. decumbens, de fungos foliares 
em P. maximum cv. Tanzânia e da morte súbita em Brachiaria 
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brizantha (Hochst. ex A. Rich.) Stapf. cv. Marandu, o que 
contribui para a degradação destas pastagens (Martuscello et al. 
2012). 

Este trabalho foi proposto com o objetivo de relatar a infestação do 
pulgão B. brassicae em B. decumbens cv. Basilisk e P. maximum 
cv. Tanzânia e caracterizar seus danos nestas espécies vegetais.

A infestação foi detectada em plantas cultivadas em casa de 
vegetação no setor de Forragicultura do Campus Juscelino 
Kubitscheck da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri (UFVJM) em Diamantina (MG), Brasil. O Campus está 
localizado entre as coordenadas: Latitude 18º 15’ Sul, Longitude 
43º 36’ Oeste e altitude média de 1394 m. O tipo climático da 
região, de acordo com a classificação de Köepen, é o Cwa (Clima 
subtropical úmido).

Em junho de 2013 foi observado o ataque intenso de um pulgão 
em plantas de B. decumbens cv. Basilisk e P. maximum cv. 
Tanzânia cultivadas em vasos de polietileno (5 L) (Figuras 1A, 
B). Alguns insetos foram coletados das plantas, acondicionados 
em tubos de vidro contendo álcool etílico 70% e levados para o 
laboratório de Entomologia Agrícola da UFVJM. Estes pulgões 
foram observados em microscópio óptico, com aumento de 
quatro vezes e identificados como Brevicoryne brassicae (L.) 
(Hemiptera: Aphididae). 

As gramíneas foram atacadas pelo pulgão logo após a poda, 
quando estavam na fase de rebrotação. Os perfilhos mais novos 
foram os que apresentaram maior infestação do inseto. Os danos 
observados foram o amarelecimento de folhas, depauperamento 
de plantas e formação de fumagina.

O pulgão B. brassicae é nativo do continente europeu, mas é 
comumente encontrado na Ásia, Austrália e Américas (Ahmad 
& Akhtar 2013). Este inseto é praga do gênero Brassica 
(Brassicaceae), que inclui couve, couve-flor, repolho, nabo, 
brócolis e couve de Bruxelas (Leite et al. 2011; Ahmad & Akhtar 
2013; Melo et al. 2013) e de batata-doce (Convolvulaceae) (Castro 
et al. 2013). 

A praga alojava-se em aglomerados e alimentava-se, 
principalmente, na parte abaxial das laminas foliares mais jovens. 
Em condições desfavoráveis ao desenvolvimento das plantas, 
os danos provocados pela alimentação de grande número de 
pulgões podem ocasionar a morte de plântulas (Ahmad & Akhtar 

2013). A sucção contínua de seiva provoca clorose e enrugamento 
foliar, além de introduzir toxinas no sistema vascular da planta. 
Produzem excremento açucarado que provoca o crescimento 
de fungos conhecidos como fumagina na superfície das folhas, 
reduzindo a área fotossintética (Leite et al. 2011). 

Pulgões caracterizam-se por apresentar reprodução assexuada 
e sexuada. O tempo de desenvolvimento curto pode resultar em 
15 a 20 gerações por ano, dependendo das condições climáticas 
(Yusuf & Collins 1997). Assim, esses insetos atingem, facilmente, 
altas densidades, o que compromete a qualidade e produtividade 
das culturas que atacam (Girousse et al. 2003; Ahmad & Aslam 
2005). Seu corpo possui coloração verde acinzentada e apresenta 
produção de cera branca (Ahmad & Akhtar 2013), sendo que, 
quando adulto a secreção desta substância é tão abundante que 
cobre totalmente o tegumento (Pereira & Lomônaco 2001). 

O pulgão B. brassicae se apresentou como uma praga potencial em 
B. decumbens cv. Basilisk e P. maximum cv. Tanzânia, em plantas 
cultivadas em vasos, em Diamantina - MG, podendo causar danos 
severos e depauperamento de plantas, especialmente na fase de 
rebrotação, quando as plantas estão se recuperando após corte 
ou pastejo por animais. Quando um inseto se adapta em uma 
nova planta hospedeira, implica-se na aceitação da mesma pelo 
indivíduo, que pode tornar-se capaz de metabolizar substâncias 
e nutrientes em concentrações diferentes daquelas de costume 
(Tosh et al. 2003). Neste caso, a presença de pastagens em 
grandes áreas de monoculturas no estado de Minas Gerais e no 
Brasil podem potencializar o ataque destes herbívoros, como já 
observado para outras culturas (Pires et al. 2011; Menezes et al. 
2012; Souza et al. 2012). 

Este é o primeiro registro do ataque de B. brassicae em B. 
decumbens cv. Basilisk e P. maximum cv. Tanzânia, em casa de 
vegetação. Devido às grandes áreas de pastagens em monocultivo 
com essas espécies forrageiras no país, o B. brassicae pode se 
tornar uma praga de grande importância à pecuária brasileira. 
Todavia, mais estudos são necessários, incluindo trabalhos de 
campo, objetivando avaliar a relação entre B. brassicae e seus 
novos hospedeiros. Assim, se for confirmada como uma praga 
em potencial em pastagens, a mesma deve ser monitorada e 
manejada a partir de práticas de Manejo Integrado de Pragas 
(MIP), buscando prevenir e, ou, minimizar os danos econômicos 
nessas culturas.

Figura 1. Infestação de Brevicoryne brassicae (Hemiptera: Aphididae) em Brachiaria decumbens (A) e Panicum maximum (B). Diamantina, Minas 
Gerais, Brasil, 2013. Fotos: Marcus Alvarenga Soares.
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